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EMENTA
Os vários conceitos de filosofia da educação. Estudo das relações entre filosofia e crise. A crise da educação e a função da
filosofia da educação. Estudo das bases axiológicas, epistemológicas e antropológicas dos fazeres e dos saberes em
educação

OBJETIVOS
GERAL: Promover o diálogo entre filosofia e educação, tomando como eixos, questões relativas ao conhecimento, aos
valores, à estética e à antropologia filosófica.

ESPECÍFICOS: No final do curso o aluno deverá ter: 1. Instrumentos conceituais que o possibilite refletir problemas da
educação numa perspectiva filosófica 2. Consciência da íntima relação entre filosofia e educação e da importância do
diálogo entre elas 3. Consciência de sua responsabilidade crítico-construtiva perante o fenômeno educativo, visando
uma sociedade mais justa e igualitária.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE 1: Introdução à Filosofia da Educação.
1. O conceito de diálogo.
2. O diálogo entre Filosofia e Educação.
3. A Filosofia da Educação como uma disciplina problematizadora.
4. A Filosofia da Educação como um Terceiro Discurso.

UNIDADE 2: Retórica e Dialética em Sala de Aula.
1. O conceito de logos, o logos sofista e o logos socrático.
2. Definição e características do discurso retórico.
3. Definição e características do discurso dialético.
4. Entre os discursos retórico e dialético: onde situar o logos do educador?

UNIDADE 3: Sala de aula e a Educação pela Ironia.
1. Entre a retórica e a dialética, a passagem pela ironia.
2. O logos sofista e o logos irônico.
3. A atualidade pedagógica da ironia.

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas, seminários, estudos dirigidos, vídeos, trabalhos em grupo.
Previsão de até 20% da carga horária da disciplina no portal

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

1 - Entrega de atividades dentro do prazo combinado no decorrer da UC: 40 pontos.

2 - Uma avaliação teórica no final da UC: 40 pontos.



3 - Auto-avaliação e avaliação crítica da disciplina elencando pontos positivos, negativos e sugestões: 20 pontos.

Haverá avaliação substitutiva e/ou de segunda chamada para aqueles que não atingirem a pontuação mínima para
aprovação ou para aqueles que perderem alguma avaliação (desde que apresentem as justificativas previstas nas
normas)
 Previsão de data para a prova em segunda chamada e ou substitutiva, respeitando o art. 14 da Resolução nº 022 de 06
de outubro de 2021: 20.12.2023.
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Tradução de Júlio JEHA. Belo Horizonte : Editora da UFMG.
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SUGESTÕES DE LEITURA
Referências extras, tais como: artigos, livros, filmes etc. que não estão nas referências aprovadas no PPC do curso.
ASSIS, Machado de. Dom Casmurro. São Paulo: Cultrix, 1960.

BONAZZI, Marisa; ECO, Humberto. Mentiras que parecem verdades. São Paulo: Summus, 1980.

CERVANTES, Miguel de. O engenhoso fidalgo Dom Quixote de la Mancha. 3 ed. Belo Horizonte: Vila Rica, 1991. (Grandes
obras da cultura universal ; v.5).

ECO, Humberto. Entre a mentira e a ironia. Rio de Janeiro: Record, 2006.

KIERKEGAARD, S. A. O conceito de ironia, constantemente referido a Sócrates. Petrópolis: Vozes, 1991.

LEMINSKI, Paulo. Distraídos venceremos. São Paulo: Brasiliense, 1995. _____. Melhores poemas de Paulo Leminski.
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